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Tendências de internações, óbitos e custos hospitalares por transtornos 
mentais e comportamentais em Alagoinhas (BA), 2008 – 2024: uma 

análise do SIH/DATASUS
Trends in hospitalizations, deaths, and hospital costs due to mental and 

behavioral disorders in Alagoinhas, Bahia, Brazil, 2008–2024: an analysis 
based on SIH/DATASUS

RESUMO: Os transtornos mentais e comportamentais representam um importante desafio para a 
saúde pública, em razão de seu impacto social, clínico e econômico. Este estudo analisou as 
tendências de internações, óbitos e custos hospitalares associados a essas condições no município 
de Alagoinhas, Bahia, entre 2008 e 2024, utilizando dados do Sistema de Informações Hospitalares 
do Sistema Único de Saúde (SIH/DATASUS). Trata-se de um estudo descritivo, baseado em dados 
secundários, no qual foram analisadas as variáveis sexo, faixa etária, cor/raça, ano de 
processamento e valores das Autorizações de Internação Hospitalar (AIH). No período avaliado, 
foram registrados dois óbitos, além de variações no número de internações ao longo dos anos, com 
maior concentração entre adultos de 30 a 49 anos. Observou-se, ainda, que os custos hospitalares 
foram mais elevados nas internações relacionadas ao uso de álcool e outras substâncias 
psicoativas. Os achados evidenciam a relevância do monitoramento epidemiológico e reforçam a 
necessidade de estratégias de prevenção, fortalecimento da Rede de Atenção Psicossocial e 
ampliação de intervenções precoces em saúde mental.

Summary. Mental and behavioral disorders represent a major public health challenge due to their 
social, clinical, and economic impact. This study analyzed trends in hospitalizations, deaths, and 
hospital costs associated with these conditions in the municipality of Alagoinhas, Bahia, Brazil, 
from 2008 to 2024, using data from the Hospital Information System of the Brazilian Unified 
Health System (SIH/DATASUS). This is a descriptive study based on secondary data, analyzing 
variables such as sex, age group, race/color, year of processing, and values of Hospital Admission 
Authorizations (HAAs). During the study period, two deaths were recorded, along with 
fluctuations in hospitalization rates over the years, with a higher concentration among adults aged 
30 to 49 years. Hospital costs were higher for admissions related to alcohol and other psychoactive 
substance use disorders. These findings highlight the importance of epidemiological monitoring 
and reinforce the need for preventive strategies, strengthening of the Psychosocial Care Network, 
and expansion of early mental health interventions.
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Introdução        
Os transtornos mentais e comportamentais são 

caracterizados por perturbações clinicamente 
significativas na cognição, na regulação emocional ou 
no comportamento dos indivíduos  . Nesse contexto, a 1

depressão e o transtorno bipolar são os tipos mais 
prevalentes de distúrbios afetivos . A depressão é um 2

transtorno caracterizado por um sentimento constante 
de desinteresse em atividades habituais, de tristeza, 
angústia e baixa autoestima, que impacta em todas as 
situações do cotidiano do indivíduo . O transtorno 

3

bipolar, por sua vez, apresenta episódios de mania, 
caracterizados pelo humor anormal, elevado ou irritável 
e com aumento das atividades e da energia, além de 
episódios de hipomania, uma versão menos severa 
desses estados .  4

Paralelamente, os transtornos mentais e 
comportamentais resultantes do uso indevido de 
substâncias psicoativas, constituem uma vasta e 
complexa área no campo da saúde mental, gerando um 
alto custo social e econômico, com importantes 
implicações no planejamento dos cuidados de saúde . A 5

relação do uso de substâncias psicoativas com a 
ativação do sistema de recompensa do cérebro traz ao 
usuário uma sensação intensa de prazer que desencadeia 
o imenso desejo pela substância, a tal ponto que o uso 
dessas substâncias pode gerar efeitos fisiológicos como 
os transtornos de saúde mental . Tais condições afetam 

6

não apenas o indivíduo, mas também suas relações 
interpessoais e o contexto social, reforçando a 
necessidade de uma abordagem interdisciplinar para 
prevenção e tratamento  .

7

Os transtornos mentais e comportamentais 
constituem uma das principais causas de incapacidade 
em todo o mundo e estão associados a significativas 
repercussões sociais, econômicas e sanitárias. No 
Brasil, tais condições representam parcela relevante das 
demandas de atenção psicossocial, com impacto direto 
nos serviços de saúde e na qualidade de vida da 
população.

Apesar dos avanços na política de saúde mental, 
desafios estruturais persistem, como insuficiência de 
serviços especializados, dificuldade de acesso ao 
cuidado contínuo, barreiras socioeconômicas e 
subnotificação de agravos. Em municípios de médio 
porte, como Alagoinhas, essas fragilidades podem 
influenciar a identificação, o manejo e o monitoramento 
dos transtornos mentais, contribuindo para oscilações 
nas internações e nos custos hospitalares.

Assim, compreender o perfil epidemiológico 
das internações psiquiátricas e dos gastos associados é 
essencial para subsidiar o planejamento público e 
orientar ações de prevenção, cuidado e investimento na 
Rede de Atenção Psicossocial (RAPS). 

No que diz respeito aos custos hospitalares, os 
gastos com internações psiquiátricas no Brasil 
atingiram aproximadamente R$ 1,7 bilhão nos últimos 
anos, com destaque para um aumento de 28% nos 

valores entre 2015 e 2021  . Esse crescimento está 
8

associado ao aumento de internações relacionadas a 
transtornos depressivos e de uso de substâncias, que 
juntos representam 56% das internações analisadas. O 
aumento das internações por transtornos mentais e 
comportamentais relacionados ao uso de álcool e outras 
substâncias psicoativas nos últimos anos acompanha a 
tendência nacional de crescimento desse tipo de 
hospitalização.

Em Alagoinhas-BA, município com 151.055 
habitantes, conforme o censo de 2022, os desafios 
relacionados à saúde mental são evidentes. Entre 1982 e 
1999, o município contou com um serviço de internação 
psiquiátrica anexo ao Hospital Regional Dantas Bião. A 
pa r t i r  de  2001 ,  e s t ru tu rou - se  uma  equ ipe 
multidisciplinar em saúde mental, composta por 
psiquiatra, psicólogo, enfermeiro, técnico de 
enfermagem e assistente social ,  oferecendo 
atendimentos individuais e coletivos e visitas 
domiciliares . Contudo, a persistência de altas taxas de 
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morbidade hospitalar associadas a transtornos mentais e 
comportamentais evidencia a necessidade de ações 
mais abrangentes e articuladas.

Diante do crescente número de pessoas com 
transtorno mental e que fazem uso recreativo de 
substâncias psicoativas, é imprescindível entender o 
cenário epidemiológico nos municípios para promover 
a conscientização, a prevenção e o tratamento eficaz, 
com uma abordagem integrada, a qual envolva 
profissionais da saúde mental, políticas públicas e a 
comunidade em geral. Nessa perspectiva, o presente 
estudo teve como objetivo analisar as tendências de 
internações, óbitos e custos hospitalares por transtornos 
mentais e comportamentais em Alagoinhas (BA), no 
período de 2008 a 2024, com base nos dados do 
SIH/DATASUS.

Materiais e Métodos
 Os dados analisados foram obtidos no banco de 
dados do Sistema de Informações Hospitalares (SIH), 
do Departamento de Informática do Sistema Único de 
Saúde (DATASUS) (https://tabnet.datasus.gov.br/cgi/ 
tabcgi.exe?sih/cnv/nrba.def). A obtenção dos dados foi 
realizada em setembro de 2025 e referentes ao 
município de Alagoinhas, situado na região leste do 
estado da Bahia, a aproximadamente 115 km da capital, 
Salvador. Segundo o Censo de 2022, o município possui 
uma população de 151.055 habitantes. No que tange à 
rede de assistência, Alagoinhas funciona como um polo 
regional de saúde, que dispõe de serviços de referência 
como o Hospital Regional Dantas Bião e uma rede de 
atenção psicossocial estruturada desde 2001, como o 
Centro de Atenção Psicossocial (CAPS) e as unidades 
b á s i c a s  d e  s a ú d e ,  q u e  i n c l u e m  e q u i p e s 
multidisciplinares compostas por psiquiatras, 
psicólogos, enfermeiros e assistentes sociais.
 Os dados coletados referem-se ao período 
de2008 a 2024 às seguintes condições dos capítulos do 
CID-10:
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 ● Transtornos mentais e comportamentais 
devidos ao uso de álcool;
 ● Transtornos mentais e comportamentais 
devidos ao uso de outras substâncias psicoativas;
 ● Transtornos de humor (afetivos);
 ● Transtorno mental  não especificado 
(representando outros transtornos mentais e 
comportamentais).

 O processamento dos dados foi realizado por 
meio do software Microsoft Excel® (versão 2602), com 
organização das informações para construção dos 
elementos descritivos do cenário epidemiológico 
estudado. Foram consideradas variáveis como 
internações, óbitos, sexo, faixa etária, cor/raça, ano de 
processamento e valores das Autorizações de 
Internação Hospitalar (AIH). Os dados utilizados 
correspondem a informações secundárias provenientes 
do SIH/DATASUS, já disponibilizadas de forma 
agregada pelo sistema, incluindo medidas como 
frequência absoluta de internações e valor médio das 
Autorizações de Internação Hospitalar (AIH). A 
organização desses dados possibilitou a descrição dos 
padrões de morbidade no município. A análise foi de 
caráter descritivo, sendo os achados interpretados à luz 
de determinantes sociais, como cor/raça, a partir de 
evidências da literatura científica.

Resultados e discussão
 No município de Alagoinhas, durante o período 
analisado, foram registrados 2 óbitos, sendo 1 do sexo 
masculino e 1 do sexo feminino. Cabe salientar que esse 
número pode estar subnotificado, uma vez que os 
transtornos mentais e comportamentais nem sempre são 
registrados como causa primária de óbito nas 
Declarações de Óbito, embora possam contribuir  

indiretamente para complicações que resultem no 
desfecho fatal. Corroborando esses dados, um 
estudoecológico de série temporal realizado no Brasil, 
com dados do Sistema de Informações Hospitalares do 
SUS (SIH/DATASUS), no período de 2008 a 2014, 
identificou coeficiente de mortalidade superior entre 
homens (2,18/100 mil habitantes) em comparação às 
mulheres (2,03/100 mil habitantes), especialmente na 
população idosa . Esses achados reforçam a 
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necessidade de mais pesquisas na região para fortalecer 
a vigilância epidemiológica e garantir uma atenção mais 
eficaz a essa população.
 A análise das internações por transtornos 
mentais e comportamentais em Alagoinhas-BA entre 
2008 e 2024 evidenciou variações importantes ao longo 
dos anos (Figura 1). Observou-se um aumento dos casos 
relacionados ao uso de substâncias psicoativas entre 
2014 e 2016, seguido por declínio gradual. Já os 
transtornos de humor apresentaram elevação em 2021, 
possivelmente associada ao impacto psicossocial da 
pandemia da COVID-19, com posterior queda em 
2022–2023, mas com novo crescimento em 2024. 
Outros transtornos mentais mostraram padrão irregular, 
com maior elevação em 2015. Esses achados sugerem 
que fatores sociais, epidemiológicos e de oferta de 
serviços de saúde podem ter influenciado a demanda por 
internações. 
 Vale observar que esses dados refletem apenas 
as internações hospitalares por esses transtornos e não 
capturam a totalidade dos casos de saúde mental na 
população de Alagoinhas. No entanto, eles fornecem 
informações sobre a demanda por serviços de saúde 
mental na região e podem orientar políticas públicas 
voltadas para a prevenção e tratamento dessas 
condições.     

Figura 1. Distribuição do número de internações por transtornos mentais e comportamentais, segundo 
capítulos selecionados do CID-10 e ano de processamento, Alagoinhas, Brasil, 2008–2024.

Fonte: Os autores
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 A variação temporal das internações por 
transtornos mentais e comportamentais em Alagoinhas-
BA entre 2008 e 2024 (Figura 1) sugere influência de 
fatores de um contexto que extrapola a dimensão clínica 
individual. O aumento das internações relacionadas ao 
uso de substâncias psicoativas observado entre 2014 e 
2016 pode estar associado a períodos de maior 
vulnerabilidade socioeconômica, uma vez que 
evidências indicam correlação consistente entre 
instabilidade econômica, estresse psicossocial e maior 
consumo de álcool e outras drogas, refletindo-se no 
a u m e n t o  d a  d e m a n d a  p o r  h o s p i t a l i z a ç õ e s 
psiquiátricas  .

11,12

 A elevação das internações por transtornos de 
humor em 2021 coincide com o período mais crítico da 
pandemia de COVID-19, contexto amplamente descrito 
na literatura como fator agravante para quadros 
depressivos e outros transtornos afetivos, em  

decorrência do isolamento social, do luto e da 
insegurança econômica . A redução observada em 
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2022–2023 pode refletir a reorganização dos serviços de 
saúde mental e a retomada gradual das atividades 
sociais, enquanto o novo crescimento em 2024 sugere 
possíveis efeitos tardios e persistentes da pandemia 
sobre a saúde mental da população. É importante 
destacar que esses dados refletem apenas as internações 
hospitalares e não capturam a totalidade dos casos na 
população, embora forneçam informações essenciais 
para orientar políticas públicas.
 Os demais transtornos mentais apresentaram 
comportamento irregular ao longo da série histórica, o 
que pode estar relacionado tanto à heterogeneidade 
diagnóstica dessa categoria quanto às limitações 
ineren tes  ao  uso  de  dados  secundár ios  do 
SIH/DATASUS, como variações na codificação e 
subnotificação  .     14,15

 Ao estratificar por sexo (Figura 2), as 
internações por transtornos de humor foram mais 
frequentes em mulheres, enquanto aquelas relacionadas 
ao uso de substâncias psicoativas predominaram em 
homens. Esse padrão está em consonância com 
evidências epidemiológicas, que demonstram maior 
prevalência de depressão e outros transtornos do humor 
no sexo feminino, associada a fatores biológicos, 
hormonais e psicossociais, bem como a maior procura 
das mulheres por serviços de saúde  .

16,17

 Por outro lado, homens apresentam maior 
prevalência e gravidade de transtornos relacionados ao 
uso de álcool e outras substâncias psicoativas, o que se 
reflete em maiores taxas de hospital ização, 
possivelmente relacionadas a padrões culturais de 
consumo, maior exposição a comportamentos de risco e 
menor adesão a cuidados preventivos .

15,18

 O maior número de internações observado em 
2021 reforça a influência da pandemia de COVID-19 
sobre a saúde mental, com evidências de agravamento 

de quadros depressivos e aumento do consumo de 
substâncias em ambos os sexos, associados ao 
isolamento social, à insegurança econômica e à 
sobrecarga emocional, conforme amplamente descrito 
na literatura  .13

 A análise das internações por transtornos 
mentais e comportamentais segundo cor/raça (Figura 3) 
ev idenc ia  p redominânc ia  en t re  ind iv íduos 
autodeclarados pardos, seguidos por pretos, resultado 
que acompanha o perfil demográfico do estado da 
Bahia, onde 79,7% da população se autodeclara preta ou 
parda  . Esse dado reflete o perfil demográfico da Bahia 

19

e expõe as desigualdades estruturais, uma vez que a 
literatura aponta que pessoas negras e pardas estão mais 
expostas a determinantes sociais adversos, como menor 
renda, menor escolaridade, maior insegurança 
ocupac iona l  e  exper iênc ias  recor ren tes  de 
discriminação racial, fatores diretamente associados ao 
adoecimento mental .

20,21

 Estudos demonstram que o racismo estrutural 

Figura 2. Distribuição do número de internações por transtornos mentais e comportamentais, segundo capítulos 
selecionados do CID-10 e sexo, Alagoinhas, Brasil, 2008–2024.
Fonte: Os autores
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atua como estressor crônico, contribuindo para maior 
prevalência de depressão, ansiedade e uso problemático 
de substâncias entre populações negras, além de 
impactar negativamente o acesso oportuno e contínuo 
aos serviços de saúde mental . Nesse contexto, a 22,23

maior frequência de internações hospitalares pode refletir 
não  apenas maior vulnerabilidade ao adoecimento, mas 
também falhas no acesso à atenção primária e aos 
serviços psicossociais, levando à hospitalização como 
forma tardia de cuidado.

Figura 3. Distribuição do número de internações por transtornos mentais e comportamentais segundo 
capítulos selecionados do CID-10, de acordo com cor/raça, Alagoinhas, Brasil, 2008–2024.    
Fonte: Os autores 

Figura 4. Distribuição do número de internações por transtornos mentais e comportamentais segundo 
capítulos selecionados do CID-10, de acordo com a faixa etária, Alagoinhas, Brasil, 2008–2024.
Fonte: Os autores
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 A distribuição das internações por transtornos 
mentais e comportamentais segundo a faixa etária 
(Figura 4) evidenciou maior concentração entre adultos 
de 30 a 49 anos, período correspondente à faixa etária 
economicamente ativa. Esse grupo tende a estar mais 
exposto a estressores ocupacionais, instabilidade 
econômica e sobrecarga psicossocial, fatores 
associados tanto ao desenvolvimento quanto à 
exacerbação de transtornos mentais quanto para o 
agravamento de quadros relacionados ao uso de 
substâncias psicoativas, refletindo maior demanda por 
internações hospitalares .

12, 14

 No que se refere à permanência hospitalar, 
observa-se uma tendência de baixa permanência 
hospitalar em crianças e adolescentes devido à crescente 
priorização do tratamento ambulatorial para transtornos 
comportamentais, que se beneficiam de cuidados 
contínuos e menos intervenções hospitalares . E, para 
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os idosos, o tempo de permanência no internamento 
pode ser atribuído à presença de demências relacionadas 
ao envelhecimento .25

 Os custos hospitalares também foram avaliados 
nesse estudo e foram mais elevados nas internações 
relacionadas ao uso de álcool e outras substâncias 
psicoativas em adultos de 30 – 49 anos (Figura 5). Esse 
achado reforça que, além do impacto clínico, o abuso de 

substâncias gera mobilização de recursos pelo sistema 
de saúde. Estudos indicam que adultos em idade 
produtiva têm maior prevalência de transtornos 
relacionados ao uso de substâncias, devido a fatores 
p s i c o s s o c i a i s ,  e s t r e s s o r e s  o c u p a c i o n a i s  e 
vulnerabilidades econômicas  . Em contrapartida, os 

12, 26

custos em faixas etárias mais jovens e mais idosas foram 
menores, possivelmente por subdiagnóstico ou manejo 
ambulatorial . Em idosos (acima de 70 anos), os 27,28

custos podem ser subestimados devido às dificuldades 
no diagnóstico diferencial de transtornos mentais 
associados a quadros neurocognitivos . 

25,29

 Por fim, na análise realizada das autorizações de 
internação hospitalar, por ano, foi observada uma maior 
média em transtornos relacionados ao uso de álcool, 
sobretudo entre 2018 e 2022. Esse resultado acompanha 
tendências nacionais e internacionais, que identificam o 
álcool como uma das principais causas de internação 
psiquiátrica, superando outros transtornos mentais .6

  Apesar das limitações do uso de dados 
secundár ios  do  SIH/DATASUS ( su je i tos  a 
subnotificação e inconsistências, bem como a ausência 
de dados individuais e ambulatoriais), os achados 
oferecem subsídios relevantes para o planejamento em 
saúde mental, orientando ações mais equitativas e 
eficazes no município.

Figura 5. Distribuição do valor total de autorizações de internação hospitalar (AIH) por faixa etária, segundo 
capítulos selecionados do CID-10 relacionados a transtornos mentais e comportamentais, Alagoinhas, Brasil, 
2008–2024.
Fonte: Os autores
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Conclusão 
 O presente estudo evidenciou que as internações 
por transtornos mentais e comportamentais em 
Alagoinhas-BA, entre 2008 e 2024, apresentam 
distribuição heterogênea ao longo do tempo e segundo 
sexo, faixa etária e cor/raça, refletindo a influência de 
determinantes sociais e da organização dos serviços de 
saúde mental. Observou-se maior concentração de 
internações entre adultos de 30 a 49 anos, especialmente 
entre homens com transtornos relacionados ao uso de 
substâncias psicoativas, enquanto as mulheres 
apresentaram maior frequência de internações por 
transtornos de humor.
 A predominância de internações entre 
indivíduos autodeclarados pardos e pretos reforça a 
existência de desigualdades raciais no perfil de 
adoecimento mental e no acesso aos serviços de saúde. 
Além disso, o aumento das internações em 2021, 
particularmente por transtornos de humor, sugere 
impacto significativo da pandemia de COVID-19 sobre 
a saúde mental da população. Esses achados destacam a 
necessidade de fortalecimento da atenção psicossocial e 
de estratégias de prevenção direcionadas a grupos mais 
vulneráveis, com o objetivo de reduzir internações 
evitáveis e qualificar o cuidado em saúde mental no 
âmbito municipal.
 Esses resultados apontam para a necessidade de 
estratégias intersetoriais que ampliem a prevenção, o 
diagnóstico precoce e o tratamento, com especial 
atenção a grupos vulneráveis. Investimentos em 
políticas públicas que reduzam desigualdades raciais e 
de gênero, aliados ao fortalecimento dos serviços 
ambulatoriais e comunitários, são fundamentais para 
mitigar o impacto clínico e econômico desses 
transtornos.
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